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Resumo
A inteligência artificial (IA), possibilitada pelo 

avanço tecnológico e aperfeiçoamento dos sistemas 
computadorizados, visa permitir que as máquinas 
mimetizem capacidades humanas com mais rapidez e 
acurácia e tem se mostrado uma ferramenta útil e eficiente 
dentro da área da saúde, representando potencial de 
aplicabilidade significativa na psiquiatria. O objetivo 
deste estudo foi apresentar e discutir ensaios clínicos 
que tenham estudado a IA, especificamente na área 
de psiquiatria, para esclarecer sua relevância na prática 
médica. Realizou-se um levantamento de ensaios clínicos 
publicados a partir do século XXI nas bases de dados 
PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde e MEDLINE com 
o uso da IA na psiquiatria. Observou-se que os ensaios 
clínicos utilizando a IA foram realizados principalmente 
na área de predição de tratamento farmacológico, 
seguida de outras áreas, como no desenvolvimento de 
habilidades sociais e análise de alterações estruturais do 
sistema nervoso central. A aplicação da IA na medicina 
representa inovações e avanços significativos na área da 
psiquiatria, no entanto não substitui a avaliação clínica 
até o presente momento.

Palavras-chave: Inteligência artificial, psiquiatria, 
ensaios clínicos.

Abstract
Artificial intelligence (AI), enabled by technological 

advancement and improvement of computerized systems, 
aims to allow machines to mimic human capacities at 
increased speed and accuracy. AI has been shown to be as 
a useful and efficient tool within the health care scenario, 

APLICABILIDADE DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NA PSIQUIATRIA: UMA REVISÃO DE ENSAIOS 
CLÍNICOS

APPLICABILITY OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE IN 
PSYCHIATRY: A REVIEW OF CLINICAL TRIALS

with potentially significant applicability in psychiatry. The 
objective of this manuscript was to present and discuss 
the applicability of AI specifically in psychiatry, to help 
clarify its relevance in the medical practice. In order to 
do that, a data survey of clinical trials describing the use 
of AI in psychiatry was conducted, focusing on studies 
published in the 21st century on the following virtual 
databases: PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde, and 
MEDLINE. We observed that most of the clinical trials 
employing AI in psychiatry were conducted to predict 
pharmacological treatment, followed by other areas such 
as development of social skills and analysis of structural 
changes of the central nervous system. The application 
of AI to medicine represents significant innovations and 
advances in the field of psychiatry; however, so far, it is 
not yet a substitute for clinical evaluation.

Keywords: Artificial intelligence, psychiatry, clinical 
trials.

Introdução
Os transtornos mentais são um dos principais 

causadores de incapacidade funcional nos dias de hoje. 
No Brasil, considera-se que, a cada 100 pessoas, 30 
tenham ou venham a desenvolver algum transtorno 
mental1. O desenvolvimento de quadros psíquicos ou 
psicossomáticos pode provocar dificuldades nas relações 
sociais, com reflexo em problemas emocionais ou de 
relacionamento, de forma isolada ou em combinação2, o 
que implica não apenas na qualidade de vida do paciente, 
mas, também, na economia pública.

Atualmente, sabe-se que o diagnóstico dentro da área da 
psiquiatria é realizado por meio de sistemas classificatórios 
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e descriti vos, como a 5ª edição do Manual Diagnósti co 
e Estatí sti co de Transtornos Mentais (DSM-5) e a 10ª 
edição da Classifi cação Internacional de Doenças (CID-
10), que determinam de forma clara, objeti va e detalhada 
os critérios para cada quadro clínico.

Devido à ausência de marcadores biológicos específi cos 
para demonstrar a presença ou ausência dos transtornos 
mentais, uti liza-se instrumentos diagnósti cos por meio 
de escalas, entrevistas, inventários ou outros para maior 
precisão diagnósti ca3. A difi culdade para a asserti vidade 
clínica, entretanto, consiste não apenas na análise 
comportamental do paciente, uma vez que restringir-se 
à analise topográfi ca de comportamentos não oferece 
informações referentes às variáveis que controlam 
os mesmos4, mas também consiste na necessidade da 
imparcialidade na avaliação de pacientes psiquiátricos, 
de modo a serem evitados juízos distorcidos.

O DSM-5, por exemplo, por meio de uma visão 
mais ampla, permite afi rmar que pacientes com um 
mesmo transtorno mental apresentem traços e dividam 
comportamentos semelhantes4.

Associando sintomas parecidos à inexperiência 
médica ou à própria complexidade do caso psiquiátrico, 
existe, ainda, considerável chance de erro diagnósti co, 
o que resulta em implicações diretas na efeti vidade 
do tratamento a ser insti tuído, inclusive no âmbito 
farmacológico. Na tentati va de solucionar esse 
problema, projetos de investi gação empírica como o 
Research Domain Criteria (RDoC) – que, por meio da 
incorporação genéti ca, neuroimagem e ciência cogniti va, 
pretende originar uma nova classifi cação que acompanhe 
os desenvolvimentos tecnológicos na área da saúde5 – 
aparecem com o objeti vo de tornar a psiquiatria mais 
precisa.

A necessidade de maior asserti vidade diagnósti ca, 
portanto, tem se tornado imprescindível no campo 
da saúde mental. De acordo com Lobo6, a inteligência 
arti fi cial (IA) “é um ramo da ciência da computação 
que se propõe a desenvolver sistemas que simulem a 
capacidade humana na percepção de um problema, 
identi fi cando seus componentes e, com isso, resolver 
problemas e propor/tomar decisões”.

Por meio do machine learning (ML), um ramo da IA 
em que programas de computação avançados têm a 
capacidade de processar grandes conjuntos de dados 

(big data) de diferentes fontes e padrões e diferenciá-los 
entre múlti plas variáveis não selecionadas7, realiza-se, 
cada vez mais, estudos de casos clínicos com o intuito 
de avaliar a efeti vidade dessa tecnologia no tratamento 
de distúrbios psíquicos.

Essa abordagem tem potencial de representar uma 
alternati va de importante impacto no desenvolvimento 
tecnológico e na área da saúde, interferindo tanto 
no trabalho do médico, através da economia de 
tempo e energia, bem como na captação de detalhes 
imperceptí veis que possam ser efeitos de inúmeros 
fatores8.

Atualmente, a IA tem sido uti lizada em diversas 
áreas médicas: pneumologia, em casos de hipertensão 
pulmonar9; endocrinologia, em casos de reti nopati a 
diabéti ca10; dermatologia, em casos de melanoma11; 
radiologia, de maneira ampla12; entre outros.

O presente estudo tem como objeti vo a realização 
de um levantamento de ensaios clínicos que tenham 
estudado a IA, especifi camente na área da psiquiatria, 
abrangendo sua importância, impacto, vantagens e 
desvantagens, a fi m de esclarecer a relevância da sua 
insti tuição na práti ca médica.

MetodoloGIa
O trabalho desenvolvido seguiu os preceitos 

esti pulados para a realização de uma revisão bibliográfi ca 
por meio da busca de ensaios clínicos nas bases de dados 
PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e MEDLINE. 
Para isso, foram uti lizadas as seguintes palavras-chave: 
arti fi cial intelligence, psychiatry e clinical trial.

A seleção dos arti gos baseou-se em critérios de 
inclusão, sendo eles: arti gos de acesso gratuito presentes 
nas bases de dados acima citadas, referentes a ensaios 
clínicos randomizados em humanos, publicados no 
século XXI e que tenham avaliado a aplicação da IA no 
ramo da psiquiatria. Foram excluídos todos os arti gos 
encontrados, mediante busca inicial através das palavras-
chave mencionadas, que não tenham preenchido todos 
os critérios de inclusão citados.

A busca primária levou a um total de 69 publicações, 
das quais 68 foram encontradas através do PubMed e 
uma através da BVS. Após análise de cada um deles, 
14 estudos foram selecionados para a presente revisão 
bibliográfi ca.
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Resultados e discussão
A partir da revisão bibliográfica realizada, pôde-se 

constatar que os algoritmos-base de todas as vertentes 
da IA foram utilizados com inúmeros propósitos na prática 
clínica, entre eles o de avaliar variáveis individuais, avaliar 
a linguagem, detectar alterações estruturais no sistema 
nervoso central (SNC), desenvolver habilidades sociais 
em pacientes com diagnósticos psiquiátricos, entre 
outros. A seguir, serão relatados estudos relacionados a 
essas vertentes.

IA na avaliação de variáveis
Na psiquiatria, a resposta terapêutica varia de um 

indivíduo para outro, e atualmente não há marcadores 
biológicos objetivos que possam predizer, de modo 
assertivo, a eficácia do tratamento medicamentoso13. 
Muitos estudos abordam a interferência do meio 
ambiente, além do impacto genético, como fatores 
de importante relevância na resposta terapêutica 
apresentada.

Uma das áreas mais amplas e mais bem estudadas 
da IA na prática médica é o seu uso para a predição 
do tratamento farmacológico por meio da análise 
de múltiplas variáveis que individualizem a escolha 
terapêutica para cada paciente.

Sabe-se que cerca de 1/4 dos pacientes com transtorno 
de déficit de atenção e hiperatividade/impulsividade 
(TDAH) não mostra melhora com o tratamento inicial à 
base de psicoestimulantes, tal como o metilfenidato. Kim 
et al.13, em 2015, realizaram um estudo que teve como 
objetivo o uso do machine learning (ML) com essa finalidade. 
Para avaliar a resposta terapêutica do metilfenidato em 
pacientes diagnosticados com TDAH, foram aplicados 
algoritmos capazes de realizar um cruzamento de dados de 
variáveis incluindo aspectos demográficos, questionários 
clínicos, envolvimento ambiental/neuropsicológico, 
informação genética e neuroimagens.

Este estudo foi realizado em quatro etapas, por meio 
da aplicação de quatro algoritmos distintos. Na primeira 
etapa, analisaram-se apenas aspectos demográficos. Na 
segunda, aspectos demográficos e informações clínicas. 
Na terceira, foram analisadas a segunda etapa e medidas 
neurofisiológicas. Já na quarta, associaram-se à terceira 
etapa aspectos genéticos, ambientais e medidas de 
neuroimagem. Foi possível observar que a agregação 

dos aspectos individuais na quarta etapa resultou em 
maior acurácia dos algoritmos para predizer a resposta 
ao metilfenidato, de tal forma que apenas marcadores 
neurobiológicos se mostram insuficientes para análise da 
resposta terapêutica para pacientes com TDAH.

Outros dois estudos com metodologias semelhantes 
foram publicados no The Lancet Psychiatry no ano de 
2016. Koutsouleris et al.14 desenvolveram um método 
de avaliação por IA que tinha como objetivo predizer o 
sucesso terapêutico de diferentes drogas em pacientes 
com episódios iniciais de psicose. Para isso, levaram em 
consideração informações clínicas prévias, variáveis 
psicossociais, sociodemográficas e psicométricas.

Foi avaliada a recuperação de pacientes após 4 ou 52 
semanas de tratamento, sendo que em pacientes com 
tratamento de 4 semanas a acurácia alcançou um grau 
de 75%, enquanto em pacientes com 52 semanas foi 
demonstrada acurácia de 73,5%. O uso de algoritmos 
demonstrou ser possível predizer, com base no histórico 
prévio do paciente, os fatores associados com insucesso 
terapêutico e as melhores drogas de escolha para casos 
individuais.

Já Chekroud et al.15 reconheceram que a maioria dos 
pacientes em tratamento por transtorno depressivo não 
alcançam remissão com a primeira terapia medicamentosa 
e, por isso, realizaram um estudo, baseado em ML, com 
o objetivo de avaliar se pacientes com esse diagnóstico 
alcançariam a remissão de sintomas. Para isso, treinaram 
o algoritmo com 25 variáveis que foram preditivas do 
tratamento medicamentoso em populações de dois outros 
estudos: o Sequenced Treatment Alternatives to Relieve 
Depression (STAR*D), estudo randomizado prospectivo 
em pacientes ambulatoriais com transtorno depressivo; 
e o Combining Medications to Enhance Depression 
Outcomes (CO-MED), estudo randomizado duplo-
cego controlado com placebo para avaliação da eficácia 
medicamentosa em pacientes com esse transtorno.

O algoritmo foi aplicado em três grupos de pessoas 
com esse diagnóstico em uso de diferentes medicações. 
O grupo 1 utilizava escitalopram e placebo, o grupo 2, 
escitalopram e bupropiona, e o grupo 3, venlafaxina e 
mirtazapina. O estudo demonstrou que o algoritmo 
apresentou significância para os grupos sob uso de 
escitalopram/placebo e escitalopram/bupropiona, mas 
não demonstrou significância para o grupo em uso de 
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venlafaxina e mirtazapina (p > 0,05), demonstrando 
limitação da aplicabilidade da IA, conforme critérios de 
treinamento do ML.

Em 2017, Bak et al.16 optaram por identi fi car subgrupos 
de pacientes esquizofrênicos em seu primeiro episódio 
com base em medidas eletrofi siológicas e cogniti vas, 
além da análise da resposta terapêuti ca em monoterapia 
com amissulprida nesses mesmos subgrupos. Para isso, o 
ML foi aplicado à população selecionada (44 pacientes e 
53 controles, com característi cas equivalentes de idade, 
sexo e status socioeconômico), avaliando 26 variáveis 
cogniti vas e 19 variáveis eletrofi siológicas.

Como resultado, foram encontrados dois subgrupos, 
um com 26 pacientes e outro com 18, sugerindo a 
existência de subgrupos disti ntos que variam de acordo 
com o processamento precoce de informações e de 
funções cogniti vas. Posteriormente, aplicou-se a Positi ve 
and Negati ve Syndrome Scale (PANSS) aos subgrupos, 
com o objeti vo de avaliar a resposta terapêuti ca. Como 
resultado, o estudo demonstrou uma precisão de 74,3%, 

signifi cati vamente maior que a basal (54,2%), no que se 
refere à resposta terapêuti ca e a diferentes impactos do 
fármaco de acordo com o subgrupo em questão.

No mesmo ano, Fabian Lenhard17 optou por aplicar o 
ML com o objeti vo de predizer o resultado da abordagem 
terapêuti ca cogniti va internet-delivered em pacientes 
pediátricos com transtorno obsessivo-compulsivo. Para 
isso, foram uti lizados quatro algoritmos disti ntos que 
avaliaram variáveis coletadas em questi onários prévios 
com abordagens demográfi cas e clínicas, como sexo, 
idade, medicamentos em uso, entre outros.

Como resultado, observou-se que os algoritmos foram 
capazes de predizer a resposta terapêuti ca com boa a 
excelente acurácia (75-83%), demonstrando ser uma 
ferramenta que confi rma a uti lidade dessa terapia em 
pacientes sem condições socioeconômicas para acesso 
à terapêuti ca presencial.

A Tabela 1 apresenta de forma global os estudos 
relacionados à IA na análise das variáveis abordadas 
nesta revisão.

Tabela 1 - Estudos com inteligência arti fi cial na avaliação de variáveis
Referências Diagnósti co 

psíquico
Objeti vo População Método Resultados

Kim et al.13 TDAH Predizer pacientes com 
TDAH que terão boa 
resposta com o uso de 
meti lfenidato

83 pacientes 
diagnosti cados, recrutados 
do Seoul Nati onal 
University Hospital, 
na Coreia do Sul, com 
exclusão de pacientes 
com outros transtornos 
psíquicos, uso de 
esti muladores por mais de 
6 meses ou uso recente 
menor que 4 semanas

Aplicaram-se quatro ti pos 
de machine learning em 
situações disti ntas, sendo 
eles: Support Vector 
Machine, J48, Random 
Forest, Logisti c Ridge 
Regression.

Os algoritmos aumentaram 
o seu grau de acurácia 
na medida em que foram 
adicionadas mais variáveis 
para cruzamento de dados.

Koutsouleris 
et al.14

Psicose Predizer a efi cácia do 
tratamento de 4 ou 52 
semanas em pacientes 
com primeiro episódio de 
psicose

1.047 pacientes entre 18-
40 anos, com diagnósti co 
de esquizofrenia pelo 
DSM-IV, transtorno 
esquizofrênico-afeti vo ou 
esquizofreniforme

Aplicaram-se algoritmos 
nos pacientes que 
demonstraram 
recuperação em 4 semanas 
e em 52 semanas.

Maior acurácia 
em pacientes com 
recuperação de 4 semanas 
em comparação com os 
de 52 semanas, avaliando 
interferências psicossociais 
nos resultados. Pacientes 
com episódios depressivos, 
sexo masculino e 
suicídio indicaram 
baixa recuperação após 
tratamento de 1 ano.
Conti nua na próxima página
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Referências Diagnóstico 
psíquico

Objetivo População Método Resultados

Chekroud et 
al.15

DDM Desenvolver um algoritmo 
capaz de predizer a 
resposta terapêutica para 
remissão de pacientes 
depressivos sintomáticos

Pacientes de idade entre 
18-75 anos, com um 
diagnóstico prévio de 
transtorno depressivo 
maior não psicótico pelo 
DSM-IV, que tiveram 
recorrência ou depressão 
crônica e escore de 16 ou 
mais na HAM-D

Realizou-se treinamento 
do algoritmo por meio 
de validação cruzada de 
variáveis de pacientes de 
dois estudos: STAR*D e 
CO-MED. Posteriormente, 
aplicou-se o algoritmo em 
grupos distintos sob uso 
de medicações distintas.

O algoritmo apresentou 
significância para grupo 
sob uso de escitalopram-
placebo e escitalopram-
bupropiona, mas não 
mostrou significância 
para o grupo em uso de 
venlafaxina-mirtazapina.

Bak et al.16 Esquizofrenia Identificar potenciais 
subgrupos de pacientes 
esquizofrênicos com 
base em medidas 
eletrofisiológicas e de 
cognição, além de analisar 
a resposta terapêutica 
da monoterapia com 
amissulprida nos mesmos 
subgrupos

44 pacientes e 
53 controles com 
características equivalentes 
de idade, sexo e status 
socioeconômico

Aplicou-se um algoritmo 
que avaliou 26 variáveis 
cognitivas e 19 variáveis 
eletrofisiológicas para 
identificação dos 
subgrupos, e utilizou-se 
a PANSS para avaliar o 
tratamento terapêutico.

Identificaram-se dois 
subgrupos, um com 26 
participantes e outro 
com 18 participantes. A 
utilização da PANSS nos 
subgrupos demonstrou 
uma precisão de 74,3% 
maior que a precisão basal.

Lenhard et 
al.17

TOC Predizer os resultados da 
abordagem terapêutica 
cognitiva internet-delivered 
em pacientes pediátricos 
com TOC

67 pacientes com TOC 
entre 12-17 anos de 
idade que participaram 
de estudo clínico 
randomizado e receberam 
abordagem terapêutica 
cognitiva internet-delivered 
por 12 semanas

Aplicação da abordagem 
terapêutica cognitiva 
internet-delivered na 
população selecionada. 
Posteriormente, analisou-
se a resposta terapêutica 
com aplicação de quatro 
algoritmos distintos.

Os resultados 
demonstraram a 
capacidade do machine 
learning em predizer a 
resposta da abordagem 
terapêutica com acurácia 
de até 83%.

CO-MED = Combining Medications to Enhance Depression Outcomes; DDM = distúrbio depressivo maior; DSM-IV = 4ª edição do Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais; HAM-D = Escala de Depressão de Hamilton; PANSS = Positive and Negative Syndrome 
Scale; STAR*D = Sequenced Treatment Alternatives to Relieve Depression; TDAH = transtorno de déficit de atenção com hiperatividade; TOC = 
transtorno obsessivo-compulsivo.

Tabela 1 - Continua

IA na avaliação da linguagem
Outra linha de estudo refere-se à aplicação do ML 

para análise do discurso em pacientes com diagnósticos 
psiquiátricos. Carrillo et al.18 publicaram um estudo com 
o objetivo de avaliar se a linguagem analisada por ML 
poderia prever respostas clínicas de tratamento com 
psilocibina (substância psicoativa capaz de produzir 
alterações perceptocognitivas com importância 
psicoterapêutica e biomédica em pacientes com 
transtorno depressivo resistente).

Para isso, pacientes foram submetidos a um teste de 
memória autobiográfico, no qual realizaram-se relatos 
de lembranças desencadeadas por palavras-chave. Os 

relatos foram transcritos e posteriormente analisados 
pelo ML por meio da presença de palavras de caráter 
positivo ou negativo. O estudo foi dividido em dois 
momentos: primeiro, avaliou-se a capacidade do ML em 
diferenciar os pacientes do grupo controle, enquanto 
o segundo consistiu no uso do ML para predizer a 
efetividade do tratamento farmacológico.

O tratamento foi realizado com duas doses de 
psilocibina, com uma posologia total de 35 mg, e 
considerou-se o paciente responsivo ao tratamento 
aquele que apresentasse uma redução de pelo menos 
50% no Quick Inventory of Depressive Symptoms (QIDS-
16). O uso do ML no estudo demonstrou uma acurácia 
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de 85% na resposta terapêuti ca entre os pacientes. 
Demonstrou, ainda, que pacientes que responderam 
bem ao tratamento ti veram um discurso com menos 
palavras positi vas no início do estudo em comparação 
com o fi nal, fato que corrobora para a melhor resposta 
terapêuti ca nesse grupo e moti vo pelo qual o uso das 
palavras positi vas no discurso é uma variável mais 
sensível em comparação ao uso de palavras negati vas, 
sendo esta uma das característi cas analisadas ao longo 
do diálogo médico-paciente.

Essa aplicação não se restringiu apenas à roti na 
clínica. Pesti an et al.19 aplicaram o ML com o objeti vo 
de examinar a linguagem de adolescentes suicidas 
em departamentos de emergência. Para isso, foram 
selecionados 60 adolescentes entre março e agosto 
de 2011, entre 13 e 17 anos, e que apresentaram 
ideação suicida em departamentos de emergência. 
Como controles, foram selecionados pacientes 
ortopédicos, por serem considerados de menor risco 
para perturbações neurobiológicas entre os pacientes 
presentes nos departamentos, com exclusão daqueles 
com retardo mental, história de transtorno de humor 

ou histórico familiar de ideação suicida em parentes de 
primeiro grau.

Os dois grupos foram submeti dos a questi onários como 
Columbia Suicide Severity Rati ng Scale (C-SSRS), Suicidal 
Ideati on Questi onnaire – Junior (SIQ-Jr) e Ubiquitous 
Questi onnaire (UQ), sendo que os discursos do UQ 
foram registrados e analisados por uma matriz estatí sti ca 
que converteu as palavras em valores matemáti cos. As 
palavras ditas pelos grupos eram colocadas em colunas 
da matriz, sem considerar comentários dos entrevistados 
nem as questões realizadas. Como resultado, avaliou-se 
que somente o método com o C-SSRS foi signifi cati vo nos 
achados, demonstrando que a contagem das palavras é 
importante para a classifi cação, além de característi cas 
como velocidade, pausa e espaçamento vocal.

Além disso, esses autores ressaltaram a importância 
da análise individual e momentânea de cada paciente, 
impedindo a aplicação tecnológica como ferramenta 
autônoma para qualquer tomada de decisão ou conclusão 
frente ao quadro.

Os estudos relacionados à IA na análise da linguagem 
estão apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 - Estudos com inteligência arti fi cial na avaliação da linguagem
Referências Diagnósti co 

psíquico
Objeti vo População Método Resultados

Carrillo et al.18 Transtorno 
depressivo

Avaliar se a linguagem 
poderia prever 
respostas clínicas 
de tratamento com 
psilocibina para 
pacientes com 
depressão resistente

17 pacientes com transtorno 
depressivo resistente e 18 pacientes 
para controle com característi cas 
semelhantes de idades e sexo

Aplicou-se o algoritmo 
que avalia a linguagem 
na diferenciação dos 
grupos de pacientes e 
controle, bem como na 
predição da efeti vidade 
do tratamento com 
psilocibina nos 
pacientes resistentes a 
tratamento.

Demonstrou-se que 
palavras positi vas no 
discurso é uma variável 
mais sensível para 
disti nguir pacientes 
do grupo controle e 
pacientes responsivos 
e não responsivos 
ao tratamento 
farmacológico.

Pesti an et al.19 Ideação 
suicida

Analisar o discurso 
com característi cas 
suicidas de 
adolescentes em 
departamentos de 
emergência por 
meio da aplicação de 
questi onários (C-SSRS, 
SIQ-Jr e UQ)

60 adolescentes entre 13-17 
anos com ideações suicidas em 
departamentos de emergência. Como 
controles: pacientes ortopédicos 
do departamento de emergência, 
com exclusão daqueles com retardo 
mental, história de transtorno de 
humor ou histórico familiar de 
ideação suicida em parentes de 
primeiro grau

Uti lizou-se o algoritmo 
afi m de promover o 
reconhecimento das 
palavras colhidas por 
questi onários para a 
disti nção entre o grupo 
controle e o grupo de 
pacientes.

O algoritmo apresentou 
relevância apenas com 
um dos questi onários 
aplicados.

C-SSRS = Columbia Suicide Severity Rati ng Scale; SIQ-Jr = Suicidal Ideati on Questi onnaire – Junior; UQ = Ubiquitous Questi onnaire.
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IA na análise de alterações estruturais do sistema 
nervoso central
Como já dito, a dificuldade diagnóstica de muitos 

transtornos mentais está relacionada à ausência 
de marcadores biológicos específicos que façam a 
distinção entre quadros de acometimento psíquico. 
Como alternativa, estudos emergiram com base no uso 
de neuroimagem, visando obter melhores resultados 
terapêuticos.

Estudos recentes demonstraram a interferência do 
ML em casos de psicose. É estabelecido que indivíduos 
que cursam com quadros psicóticos possuem alterações 
cerebrais relacionadas a marcadores neuroanatômicos. 
Há estudos que demonstram não haver marcadores 
biológicos capazes de realizar a distinção entre os 
diagnósticos, mas afirmam que as alterações permitem 
a estratificação de pacientes a fim de avaliar a resposta 
terapêutica20.

Outros estudos demonstraram que, por meio do ML, os 
métodos de imagem possuem alta acurácia na distinção 
entre pessoas com desordens psíquicas e indivíduos 
saudáveis. Zhang et al.21 publicaram um estudo no 
BioMed Research International com esse objetivo: a 
análise da homogeneidade de regiões cerebrais (ReHo) 
em pacientes diagnosticados com transtorno de 
ansiedade social e pessoas saudáveis. Foi demonstrado 
que o uso de algoritmos na análise de neuroimagens 
apresentou acurácia de mais de 76% na distinção entre 
os dois grupos.

Na mesma linha de pesquisa, um estudo publicado por 
Schnack et al.22 foi realizado com o objetivo de avaliar 
a capacidade de um algoritmo reconhecer padrões da 
neuroimagem e distinguir pessoas saudáveis de pacientes 
com transtornos psiquiátricos. Nele, analisaram-se três 
grupos de pesquisa: um de pacientes saudáveis, um de 
pacientes com esquizofrenia e um de pacientes com 
transtorno bipolar.

O resultado demonstrou que o algoritmo apresentou 
uma acurácia de 86% para diferenciar pacientes 
esquizofrênicos de todos os outros participantes, superior 
à acurácia entre pacientes controles e com transtorno 
bipolar, possuindo valor significativo no diagnóstico 
diferencial da esquizofrenia, mas sem resultados 
significantemente promissores para os pacientes com 
transtorno bipolar.

A fim de predizer a eficácia de eletroconvulsoterapia 
(ECT) em pacientes diagnosticados com transtorno 
depressivo maior e associar o alívio sintomático com 
biomarcadores de regiões cerebrais, Redlich et al.23 
utilizaram o ML. Para o estudo, foram recrutados 
47 pacientes com diagnóstico prévio de transtorno 
depressivo maior por meio da Escala de Depressão de 
Hamilton (HAM-D) e verificados através da 4ª edição 
do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-IV).

Entre os 47 pacientes, subdividiram-se dois 
grupos, sendo que um grupo foi submetido à terapia 
eletroconvulsiva e ao tratamento medicamentoso, 
e o segundo, submetido apenas ao tratamento 
medicamentoso. Como controle, criou-se um grupo de 
24 participantes de características compatíveis (idade, 
sexo e nível educacional). A ECT foi aplicada inicialmente 
três vezes por semana ou até que o alívio sintomático 
fosse alcançado. Como consequência, os pacientes 
submetidos à ECT foram divididos em respondedores 
e não respondedores, sendo estes últimos os pacientes 
com menos de 50% de alívio sintomático de acordo com 
a HAM-D.

Foi avaliada a capacidade do ML em prever a resposta 
terapêutica com base nas alterações anatômicas das 
regiões cerebrais relacionadas ao transtorno psíquico, 
tal como o giro cingulado. Como resultado, observou-
se uma acurácia maior de 70% na capacidade de o 
algoritmo diferenciar pacientes respondedores e não 
respondedores, com uma sensibilidade alta, porém com 
baixa especificidade (40-50%).

Entretanto, o achado mais significativo na análise 
anatômica foi a associação entre o volume do giro 
cingulado e a resposta à ECT, de modo que quanto 
maior o giro cingulado no pré-tratamento, maior foi a 
eficácia terapêutica. Além disso, pacientes submetidos 
a essa terapia mostraram um aumento do volume da 
região hipocampal, achado este ausente no grupo sob 
tratamento exclusivamente medicamentoso, o que 
parece apontar para a capacidade neuroplástica da 
ECT.

A Tabela 3 apresenta os estudos relacionados aos 
estudos apresentados, nesta revisão, envolvendo a IA 
para análise de alterações estruturais do sistema nervoso 
central.
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IA no desenvolvimento de habilidades sociais
Outra área de aplicação recentemente muito estudada 

é o uso da IA para o desenvolvimento das habilidades 
sociais, principalmente em crianças diagnosti cadas com 
transtorno do espectro auti sta (TEA).

Yun et al.24, no ano de 2016, avaliaram o treinamento das 
habilidades sociais em crianças diagnosti cadas com TEA 
por meio de um sistema de intervenção comportamental 
robóti ca. Para isso, realizaram um estudo randomizado 
com crianças de 4 a 7 anos, com QI > 60, e analisaram 
o seu desempenho social por meio do uso de robôs que 

eram capazes de interagir, reconhecer ati vidade humana 
e elaborar uma resposta, a fi m de esti mular a interação 
comportamental e emocional das crianças em questão.

O estudo, publicado no Journal of the American 
Medical Associati on (JAMA), demonstrou que a uti lização 
de robôs melhora a interação do contato olho-olho, além 
de maior reconhecimento de expressões emocionais, 
pontos-chave em crianças auti stas.

Em 2019, o foco se manteve no desenvolvimento das 
habilidades sociais. Um estudo randomizado, realizado 
por um grupo de pesquisadores da Universidade de 

Tabela 3 - Estudos com inteligência arti fi cial na análise de alterações estruturais do sistema nervoso central
Referência Diagnósti co 

psíquico
Objeti vo População Metodologia Resultados

Zhang et al.21 Transtorno 
de ansiedade 
social

Analisar a discriminação 
entre pacientes com 
transtornos psíquicos e 
pacientes sem diagnósti co 
prévio e avaliar quais 
regiões cerebrais estão 
envolvidas na patologia

Parti cipantes foram 
divididos em dois grupos, 
sendo um com pacientes 
diagnosti cados e outro 
para pacientes sem 
patologias

Aplicou-se um 
algoritmo para análise 
da neuroimagem em 
pacientes diagnosti cados 
com transtorno ansioso 
e bipolar e grupo de 
controle.

O estudo apresentou uma 
acurácia de mais de 76%, 
sendo especifi cidade de 
82,5% para o algoritmo 
aplicado. Além disso, 
demonstrou discriminação 
neuroanatômica, 
principalmente nas 
regiões frontal, temporal e 
occipital.

Schnack et 
al.22

Esquizofrenia 
e transtorno 
bipolar

Classifi car pacientes com 
esquizofrenia, transtorno 
bipolar e saudáveis por 
meio de algoritmos 
de neuroimagem que 
reconhecem a presença 
de substância cinza

Foram recrutados 198 
pacientes, sendo 72 
homens, divididos em 3 
grupos correspondentes 
em tamanho, gênero e 
idade (idade 37±11 anos)

Realizou-se um 
cruzamento de dados 
e análise da estrutura 
anatômica por meio de 
exames de imagem nos 
pacientes do estudo pela 
aplicação do algoritmo.

Confi rmou-se melhor 
resultado com pacientes 
esquizofrênicos, com 
acurácia de 86%. A 
separação de pacientes 
com bipolaridade e 
pacientes saudáveis 
apresentou uma menor 
acurácia: 67% dos 
pacientes saudáveis 
foram corretamente 
classifi cados.

Redlich et 
al.23

Transtorno 
depressivo 
maior

Prever a efi cácia da 
terapia eletroconvulsiva 
(ECT) em pacientes com 
transtorno depressivo 
maior e identi fi car regiões 
cerebrais por
biomarcadores associados 
ao grau de alívio dos 
sintomas em pacientes 
tratados com ECT

47 pacientes com 
diagnósti co de transtorno 
depressivo maior pela 
HAM-D, posteriormente 
subdivididos, e 21 
parti cipantes para grupo 
controle

Aplicou-se o algoritmo 
para análise de alterações 
estruturais neuronais em 
pacientes submeti dos à 
terapia medicamentosa 
associada à ECT e em 
pacientes submeti dos 
exclusivamente à terapia 
medicamentosa.

Encontraram-se alterações 
anatômicas signifi cati vas 
que predizem a resposta 
ao tratamento com 
ECT, principalmente na 
região do giro cingulado. 
Além disso, pacientes 
submeti dos à ECT 
apresentavam aumento no 
volume hipocampal.

ECT = terapia eletroconvulsiva; HAM-D = Escala de Depressão de Hamilton.
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Stanford, teve como objetivo a utilização de um óculo 
baseado em IA para melhoria da socialização de crianças 
com TEA.

Os óculos eram capazes de realizar reconhecimento 
facial e de emoções de parceiros sociais da criança e 
estimulavam, por meio de cores e emojis, a interação 
da mesma. O estudo observou que pacientes em 
terapia comportamental associada ao uso dos óculos 
demonstraram melhora no instrumento Vineland 
Adaptive Behavioral Scales (VABS-II), que mede a 
comunicação, vivência diária, socialização e habilidades 
comportamentais25.

Estudos ainda em curso preveem foco similar. Mengoni 
et al.26 publicaram no BMJ Open um estudo com o 
objetivo de analisar a viabilidade de um ensaio clínico 
baseado no uso de um robô humanoide para o auxílio no 
desenvolvimento das habilidades sociais em crianças com 
TEA. Os resultados destes estudos podem corroborar a 
aplicabilidade da IA no desenvolvimento das habilidades 
sociais em crianças autistas.

O desenvolvimento de habilidades sociais com 
uso de IA não se restringiu à baixa faixa etária ou ao 
diagnóstico de TEA. Wesemann et al.27 realizaram um 
estudo com o objetivo de avaliar a atitude de soldados 
da Força Internacional de Assistência à Segurança 

no Afeganistão, considerando a possibilidade do 
diagnóstico de transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT).

Buscou-se avaliar o conhecimento desses sujeitos 
acerca do TEPT, a ocorrência de sintomas desse 
diagnóstico e o estado mental desses indivíduos antes 
e depois do treinamento pré-admissão e no término 
de turno de plantão. Para isso, foram selecionados 67 
participantes, sendo 31 do grupo controle. O grupo 
experimental (n = 36) foi treinado por uma plataforma 
de treinamento interativo (CHARLY), projetado para 
fornecer habilidades sociais e treinamento de pré-
implantação mental como parte da prevenção primária 
durante 1 dia e meio.

Os resultados foram comparados com o grupo controle 
submetido ao treinamento rotineiro e demonstraram 
que o CHARLY se mostrou superior nos quesitos 
psicoeducação e mudança de atitude. Os achados com 
base no uso de uma ferramenta tecnológica, baseada 
em aprendizado adaptativo, demonstraram importante 
impacto na prevenção primária na realidade de soldados 
de carreira militar.

Os estudos de IA no desenvolvimento de habilidades 
sociais analisados, neste trabalho, se encontram 
apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 - Estudos com inteligência artificial no desenvolvimento de habilidades sociais
Referência Diagnóstico 

psíquico
Objetivo População Método Resultados

Yun et al.24 TEA Avaliar o uso de um 
sistema de intervenção 
comportamental robótica 
no desenvolvimento de 
habilidades sociais em 
crianças diagnosticadas 
com TEA

Crianças com TEA entre 
4 e 7 anos, com QI maior 
que 60

Utilizaram-se robôs 
capazes de interagir, 
reconhecer atividade 
humana e elaborar 
uma resposta, a fim de 
estimular a interação 
comportamental e 
emocional das crianças 
em questão

Os resultados mostraram 
que a interação entre 
humanos e robôs tiveram 
efeitos positivos sobre 
o contato olho-olho e 
o reconhecimento de 
expressão emocional das 
crianças com TEA.

Voss et al.25 TEA Promover melhora da 
sociabilização em crianças 
com espectro autista

Crianças com TEA, de 
idade entre 6 e 12 anos, 
em tratamento de análise 
comportamental por pelo 
menos duas vezes por 
semana e escore maior 
que 15 no questionário de 
comunicação social

Utilizou-se um óculos, 
baseado no machine 
learning, capaz de realizar 
reconhecimento facial e 
de emoções de parceiros 
sociais da criança e 
estimular sua interação

Observou-se que 
pacientes em terapia 
comportamental associada 
ao uso dos óculos 
demonstraram melhora 
no VABS-II. Além disso, 
o estudo demonstrou 
melhora no ECG.
Continua na próxima página
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conclusão
A IA tem sido cada vez mais estudada e aplicada na 

práti ca médica. Sua uti lização representa avanços 
signifi cati vos na área da psiquiatria, tanto para tratamento 
quanto para diagnósti cos ou desenvolvimento de 
habilidades sociais.

Entre os quadros psiquiátricos, é possível avaliar 
estudos com a IA em disti ntas situações, desde pacientes 
com diagnósti cos estabelecidos como TDAH, transtorno 
depressivo, esquizofrenia, transtorno obsessivo-
compulsivo, transtorno do espectro auti sta, até quadros 
isolados de psicose e ideação suicida em situação de 
emergência.

É importante ressaltar que o ML e seus algoritmos são 
elaborados por seres humanos e, portanto, passíveis de 
erros, podendo ter implicações signifi cati vas na área da 
saúde. Por isso, fi scalizações acerca da elaboração dos 
algoritmos, além da clara defi nição da fi nalidade de cada 
estudo, são necessárias para maior confi abilidade. Novas 
pesquisas são necessárias para aprimorar os resultados 

obti dos por estudos pioneiros, bem como possibilitar a 
identi fi cação de novas áreas de atuação da IA.
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Resultados não 
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superioridade signifi cati va.

ECG = Emoti on Guessing Game; TEA = Transtorno do espectro auti sta; TEPT = Transtorno do estresse pós-traumáti co; VABS-II = Vineland 
Adapti ve Behavioral Scales.

Tabela 4 - Conti nua
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